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Efeitos do horário do trabalho 
Das vantagens do horário do tra- 

balho, contra o qual ainda se levan- 
tam os que dizem mal de ludo, aí es- 
tão patentes os números que se refe- 

rem à inscrição de desempregados no 
Comissariado do Desemprêgo. 

Entre Janeiro de 1934 e Abril de 
1935, a diferença, para menos, a fa- 
vor de 1935, é de 75,5) Entre 
Janeiro e Abril dêste ano, a diferença, 
para menos, a favor de Abril, é de 
36%. 

Êstes números são elucidativos e 
com fôrça suficiente para travar a 

má-líagua dos críticos de toda a hora 
a respeito das inegáveis vantagens do 

regime do horário: fixo do trabalho, 
que o Estado Novo, pelo Sub-Secre- 
tariado das Corporações, houve por 

bem decretar, 
Ao mesmo tempo, ainda com os nú- 

meros estatísticos na mão a conces- 

são de horas suplementares tem-se 

reduzido de tal fórma que, em Maio 

dêste amo, contavam-se menos 226,956 
do que em Maio do ano passado, 
Êste facto, consolador, também muito 
concorre para a diminuição do des- 

emprêgo. 

tOnde ficam, portanto, as leorias 
dos sabichões de café, critiquelhos de 

ofício, porque são dos lais que nada 
fazem e pretendem não deixar fazer 

nada a ninguém? 
Apressam-se, talvez, a dizer que 

ainda não alingimos o ideal do des- 

emprêgo nulo, como se o desemprêpo 

não fôsse um facto, em toda a parte, 

conseqiiência imediata, pelo menos, da 
crise económica, que é também um 
facto; e da aplicação do horário do 

trabalho resultasse logo a morte do 

desempirêgo, como se outros factores 

não houvesse a considerar, 
Ainda há pouco tempo, o doutor 

Avila Lima, na Conferência Interna- 
cional do Trabalho, descrevendo, com 

propriedade de fórma e concisão, mas 
cabalmente, a obra magnífica do Es- 

tado Novo, desde as finanças do Es- 

tado à política e à sociologia que o 
Estado Novo molda ne corporativis- 
mo; ainda há pouco tempo, repito, 
aquele ilustre representante de Por- 

tugal na referida Conferência, frisava 

concretamente a nossa situação de 

desemprêgo, que nada é em face da 

dos outros povos, e o combate que o 

Estado Novo lhe inflige, metódica e 
perseverantemente, partindo do co- 

nhecimento claro e firme das reali- 
dades sociais, e das soluções adequa- 

das e prudentes. Nunca Salazar, ti- 

moneiro da náu do Estado Novo, 
ocultou fôsse a quem fôsse, aos es- 

tranjeiras que o abordavam, como aos 

portuguêses que nêle confiam os ha- 
veres, o seu bem-estar e o coração, — 
as dificuldades que emaranham a 
vida social presente. Mas também se 

não atarantou com elas, nem prome- 
teu resolvê-las de pé para a mão, à 

maneira de político patranheiro de 

comício, 
t Onde ficam, repito, os crilique- 

lhos com o seu idealismo insofrido, o 

mesmo que parvo? 

Dêmos tempo ao fempo, que, pelas 
amostras reais que acima ficam, o 

ideal virá, mas também autêntico, 
real, 

X. 

  

  

Coisasetal.. 

  

Diz-se, e parece que desta vez com 
fundamento, que vamos ter um edifício 
novo para os serviços dos correios, te- 
légrafos e telefones. 

Nós, já tão descrentes, habituimo- 
-nos a só nos convencermos quando as 
obras se iniciam. Assim, aguardamos 
com mal contida ansiedade, o grande 
acontecimento. , 

Para os aveirenses a realização des- 
sa obra será, com efeito, um dos maio- 
res melhoramentos por ser de urgente 
e absoluta necessidade. 

Mas irá desta vez? Dizem que sim. 
Então bem hajam todos que se têm 
interessado por êle e também aquêles 
que a levam a dao E 

Temos tanta falta de bons edifícios 
públicos... 

Além dos correios, vejâmos: a AL 
fândega ! : 

Que pobreza de casa e que tristeza 
de instalação! E... que bom local pa- 
ra um belo edifício ! 

Todo aquête quarteirão da alfânde- 
ga, na Rua 5 de Outubro, um dos me- 
lhores pontos da cidade, está à pedir a 
acção benéfica de um camartelo. 

No local só os poderes públicos pó- 
dem resolver o problema, pois são os 
seus serviços que os ocupam. Os par- 
ticulares já bastante têm feito nêstes 
últimos anos, ocupando os terrenos 
disponíveis, o que resultou não ser à 
“Avenida Central uma avenida de mit- 
ros como tanto se receava. Tem-se 
construido bastante, e embora o aspe- 
cto não satisfaça, totalmente, às ne- 
cessidades de uma cidade que se mo- 
derniza, sofre-se, e passa, fazendo nós 
votos para que não haja desânimos. 

E' preciso, porém, que se olhe para 
a miséria de alguns prédios, que, sen- 
tados à beira do canal que atravessa a 
cidade, não a honram, dando uma 
triste ideia do gôsto artístico dos avei- 
renses seus proprietários. 

Mas voltando ao futuro edifício dos 
correios, U 

Não cremos que vão construlr um 
edifício com as minguadas dimensões 
de que ouvimos falar. O que Se fizer 
agora é para os vindouros. E se nasce 
pequeno, daqui a umas dúzias de anos 
os nossos netos classificam-nos de cur- 
tos de vista. 
Em toda a parte os correios são 

amplos edifícios, bonitos, por vezes 
verdadeiros palácios. Oxalá, portan- 
to, que a Aveiro chegue a vez de pos- 
suír alguma coisa em termos já que 
tanto tem custado a resolver o pro- 
blema. 

Ac, 

  

fiste número foi viga- 
do pela Ceneura   

Mudança de repartições 
=0= 

Parece estar assente a mudan: 
ça para a Avenida Central da 
Conservatoria do Registo Civil, 
que há poucos meses funciona 
num prédio da Rua Direita e o 
Tribunal do Trabalho, que está 
Pd no edifício do Govêrno 

ivil, 
= 

Sundo do Desemprêgo 

À comparticipação dêste Fundo 
para obras em vias públicas de 
interêsse local, atinge, de Outu- 
bro de 1932 a Maio do corrente 
ano, 20:082 735454, sendo o va- 
Iôr orçamental dessas obras de 
55:225.450839, As quantidades de 
trabalho compartecipados refe- 
rem-se a 1382637º de estradas e 
caminhos constiuidos, 141.661”? 
conservados, à cons'rução de 
514.800"? de avenidas, ruas e 
largos e reparações de 1.358.614", 
e cera 340 anos 

Directores de Finanças 
a e 

Acaba de ser transferido de 
Vila Real para a Guarda o nosso 
velho amigo Mario Duaite e des- 
ta ultima cidade para Vizeu, o sr. 
Joaquim Ferreira de Oliveira, que 
aqui exerceu as funções de se- 
cretário de Finanças, 

| Director e Proprietário 

Ylmaldo Iibeiro 

Efemérides 
  

3 de Agosto 

1492- Cristóvão Colombo par- 
te para a descoberta da América. 
1546 queimado vivo o sá- 

bio tipógrafo Dolet, 
1878 - O jornalista Carrilho Vi- 

deira, acusado de não prestar ju- 
ramento católico no tribunal da 
Boa-Hora, de Lisboa, quando 
chamado como jurado, é absol- 
vido depois de um admirável dis- 
curso de defêsa proferido pelo 
seu patrono, o dr, Manuel de Ar- 
riaga, 

  

Melhoramentos rurais 
=0== 

As comparticipações do Estado 
para melhoramentos rurais, em 
Maio do corrente ano, foram na 
importancia de 1:210.370890 em 
relação a obras orçadas em esc, 
2: 5€0.833928, 

Desde outubro de 1932 foram 
iniciadas 1654 obras, estando 
concluidas e pagas 1.023 e as 
restantes em curso, 
  em e E 

Sentença confirmada 
—0— 

O último número do Correio da 
Feira, depois de transcrever o 
que neste jornal foí puplicado 
sob o titulo da epigrafe, acres- 
centa : 

O disector e editor do nosso colega 

O Democrata é o hábil farmacêutico 
aveirense sr. Arnaldo Ribeiro, com 

quem desde há muito mantemos as me- 
lhores relações de amizade, Por êsse 

facto e como colega na imprensa, 
muito sincéramente lamentamos êste 
revés na vida que lhe ;carretou a sua 
missão, numa lata jornalística, em 
1930, a que deu lugar a administra= 
ção das obras da Barra e Porto de 
Aveiro, 

Todos os que nêste campo traba- 

lham a êles estão sujeitos, pois a im» 

prensa séria e honesta, a imprensa de 

carácter, lem por missão não encobrir 

faltas ou crimes sejam de que natu- 
reza tôrem, praticados por quem quer 

que seja, embora algumas vezes se 

não possam públicamente provar, por 
falta da independência de carácter de 

quem podia e devia fazê-lo, 

Os processos de imprensa por via 

dos quais foi condenado o st, Arnaldo 
Ribeiro, sofreram, talvez, dessa falta, 

Foi seu advcgado o distinlo avei- 
rease e nosso velho amigo sr, dr, Jai- 
me Duarte Silva, considerado o maior 
causídico do distrito de Aveiro, 

Lamentamos a condenação que tem 

de cumprir Arnaldo Ribeiro. Creia 
que o acompanhamos em espírito no 

seu desgosto, 

Agradecemos ao Correio da 
Feira as suas palavras de bôa 
camaradagem. E porque não foi 
só o Correio da Feira que até 
nós veio na presente ocasião di- 
zer da sua justiça, aproveitâmos 
o ensejo para manifestarmos a 
todas as pessoas que o mesmo 
fizeram, a nossa indelevel grati- 
dão. 

DRAGA 
— O) — 

Entrou domingo no nosso por- 
to a Draga Oliveira Salazar, que 
vem para trabalhos da sua espe- 
cialidade julgados indispensaveis. 

Rebocou-a desde Lisboa, o Pa- 
trão Lopes. 

arbearia chic 
gm 

  

Aveiro pode-se orgulhar de 
possuir os melhores estabeleci- 
mentos de barbearia, que, por 
Sinal, não são poucos. Vem isto 
a proposito da transformação por 
que zcaba de passar o de Alvaro 
Ferreira, situado na Avenida Ben- 
to de Moura, achando-se coloça- 
do agora entre os de primeira 
categoria, 

Parabens ao seu proprietário e 
larga clientela. 

N.' 1382 
mem 
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Manuel Alves Ribeiro 
  

| Editor e ailministrador 

| Toda a correspondência 

  

| 
IMPRENSA 

“A IDEIA LIVRE, 

Atingiu o 8º ano de publica- 
ção este semanario de Anadia, 
que, para não pôrem em duvida, 
naturalmente, as convicções re- 
publicanas dos seus redactores, 
deu á estampa as estrofes de 4 
Portuguêsa, 

Parabens á Ideia Livre. E o 
que estimaremos é que á sombra 
da bandeira da Republica e por 
entre os acordes do seu hino 
não voltem a ser praticados mais 
desmandos como os que ficaram 
a assinalar os primeiros 15 anos 
do novo regimen, 

Tudo, menos isso, 

Uma toilette bonita não bas- 
ta! E' preciso perfuma-la com 
boas essencias que só se vendem 
na FARMACIA BRITO, 

  

  

  

  

Vem isso ou não? 
cms Quem 

Pedimos no penultimo numero 
dêste jornal ao vigilante das ca 
poeiras de Cacia que nos disses- 
se quem era um tal Manuel de 
Oliveira Santos, que, por meio 
de arrombamento, penetrou numa 
loja do-sr. Bernardo Marques de 
Moura, subtraindo varios artigos 
do seu comercio, pelo que foi 
preso e depois solto mediante a 
entrega do roubo e da indemni- 
sação de 520800, para reparação 
dos danos causados, mas, ao que 
parece, o vigilante está-se nas 
tintas... 

E'o caso do padre e do sa- 
cristão. 

Se calhar 
tia... 

O que o leva a fechar-se — 
em copas. ;. 

conhece a histo- 

  

Ajuste de contas 
— 0— 

Por deliberação do Supremo 
Tribunal da Justiça, deve ser jul- 
gado em Aveiro o ex-tesoureiro 
da comarca de Coimbra, dr. Luiz 
Lemos de Oliveirz, acusado de 
ter praticado um importante des- 
falgue. 
eim ma, 

Datas lutuosas 
Passou na quarta-feira o 14º 

aniversário da morte do dedicado 
republicano Bernardo Tórres e 
anteontem fez desasseis anos 
que se finou o dr. Samuel Maia, 
outro republicano de prestígio 
na próxima vila de Ilhavo, a que 
tanto queria. 

Salitosamente os recordamos. 
x 

* * 

Amanhã faz, igualmente, anos 
que tombou no túmulo o antigo 
vendedor de jornais José Montei- 
ro, valioso auxiliar na propagan- 
da do nosso ideal. 

A-pesar-da sua modéstia não 
o esquêcemos, agradecendo ao 
filho, João Monteiro, a quantia 
de 10800 destinada aos pobres 
de O Democrata. 

  

  

  
  

  

Pela ria 
==0== 

E ámanhã, como já tivemos 
ocasião de noticiar, que se rear 
lisa o passeio fluvial, promovido 
pelo Club dos Galitos e que tem 
como principal objectivo uma 
visita ás obras do nosso porto, 
seguida de pic-nic na frondosa 
mata de 8, Jacinto, 

Acompanhará o coifejo uma 
banda de música e a partida, que 
está marcada para as 830 horas, 
será anunciada por tiês mortei- 
ros, 

Agradecemos o convite que 
nos foi endereçado para tomar- 
mos parte na digressão,   Exames 

Na Academia de Musica de 
Coimbra e perante um juri com- 
posto por professores do Coar 
servatorio Nacional de Lisboa, 
fez exame do 6.º ano de piano, 
(Curso Geral) ficando aprovada, 
a sr* D. Maria Izabel de Oliveira 
Delgado, dilecta filha do sr. Ar- 
tur Pereira Delgado, sócio da fir- 
ma Delgado & Mendes, Lda, des- 
ta cidade, 

Parabens,, 
  

O Bemecrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Por- 

bal — AVEIRO   EM POMBAL 
Exibiu-se, domingo, em Pom- 

bal, onde foi tomar parte nas 
Festas do Bôdo, que ali se reali- 
zaram com brilhantismo, o rancho 
Salineiras de Aveiro, que colheu 
fartos e merecidos aplausos, 

De âmanhã a oito dias deverá 
apresentar-se em Vouzela, 

  

Excursões 
Entre outros grupos excursio- 

nistas que visitaram, domingo, a 
nossa terra, lembra-nos ter visto 
a Associação Nun' Alvares e Os 
Entendidos da Sé, do Porto; Os 
amigos do Verdeal, de Guimarães 
e Os Judeus, de Braga. 

Se a época convida á folia...   

Portugal, exemplo de OVOS 
A recente organização belga -— 

A Legião Nacional — distribuiu 
largamente, por toda a Bélgica, 
um manifesto político, no qual a 
situação portuguesa é apontada 
como mogêlo, nêstes termos alta- 
mente honrosos para Portugal: 

Belga: A Legião Nacional convi- 
da-te a inscreveres-te nela para inc» 
taurar a ORDEM NOVA. Isto não é 
uma quimera, porque a ORDEM NO- 

VA existe em Portugal desde 1928! 
Eis alguns resultados dum regime cor= 
porativo que acabou com o gáchis, 
as corrupções e as taras do sistema 

parlamentar. 

Em seguida, publica cifras em 
comparação com os períodos an- 
teriores a 1926, referentes aos or- 
camentos, dívida pública, reser- 
vas metálicas, comércio extrno, 
taxa de desconto, valores dos 
empréstimos externos, etc, 

E conclui: 

Estas cifras bastam para formar- 
mos uma opinião, 

Belga: Eis um país renovado que 

se cucaminha para um futuro melhor 

graças ao desaparecimento dos políti- 

cos profissionais, das suas facções e 

pútidos. Em Portugal já não se per- 

de o lempo em falatórios ou questiúa- 

culas, 
tentes trabalham em silêncio, A Le- 
gião Nacional convida-te a :judá-la 
para instaurar a ORDEM NOVA tam- 

bém no nosso psís. Não é um partido 
que se dirige a ti, mas o espírito dos 

tempos novos. 

A NÓS! 

É preciso que na Europa exis- 
ta, realmente, uma grande admi- 
ração pela nossa obra dé ressur- 
gimento nacional e esta seja bem 
conhecida, para que um organis- 
mo se sirva dela como um exem- 
plo capaz de convencer à acção, 
os povos que sofrem ainda dos 
males que nos diminuíram, 

42 qem 

Festas da cidade 
==0== 

Convencido de que escasseia 
o tempo para a realisação de 
umas festas, sem pés nem cabeça, 
que idealisou, o vigilante das 
capoeiras de Cacia acaba de as 
transferir para setembro, ao mes- 
mo tempo que se dá ares dum 
valôr que não tem, duma autori- 
dade que não possue. 

Sempre ouvimos dizer que a 
ignorancia é muito atrevida, 

Está-se a vêr. 
Aqui têm um caso desses. 
Mas o que julgará da cidade 

este moço de padeiro com prosa- 
pias de alguem, que vem de 
algures ? 

O tipo, positivamente, quere, «. 
Cacia de honra...» 

Quere... Quere... 

Ver a 4: página 

  

  

Homens' inteligentes e compe-' 

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

Carta de Lisbô 
    

Sabido que o conhecimento da His- 
tória Pátria tem um papel educativo 
a desempenhar na formação dos por- 

fugueses (e assim é que deviam con= 
siderá-la aquêles que a ensinam pas 

escolas), não podemos deixar de lou- 

var a iniciativa de a União Nacional 
em promover a comemoração, em to- 
do o País, do aniversário da Batalha 
de Aljubarrota, que passa no dia 14 
do corrente mês, : 

Vamo-nos convencendo de que o 

passado não é letra morta de alfarrá- 
bio erudito, apenas para vaidoso garbo 

de sabença dos ratos de biblioteca ; o 

passado dum país, na sua história 
com ou sem lustre, é a continvidade 

de uma alma através das gerações, 

que sc ligam e se reconhecem umas 
às ontras— por ela que, para nós, é a 
alma dos portugueses, heróica, de an= 

tes quebrar que torcer, generosa, or= 
deira e cristã, 

Com efeito, hoje que Portugal anda 
mos lábios dos portugueses, porque 
lhes vive no coração, era diminuí-lo, 
senão mutilá-lo não lhe avivar na 
memória do povo o passado—razão 

de ser do presente, e do futuro, em 

cadeia tal que os tempos não que= 

bram, É 
Avivando ua memória do povo o 

passado de Portugal, não inventamos 
coisa sem pés nem cabeça, utopía ou 

espantalho ridículo, deszgeilado à vida 

moderna (isto é fraseado dos espíritos 
fortes, avançados nas ideias e, sobre: 

tudo, na logiecla): despertamos na 
alma do povo toda cu parte dessa al- 

ma adormecida, que foi dos nossos 

Avós, como há-de ser dos nossos ne» 
tos. E despertamo-la, para que a His- 
tória Pátria, avivada na memória da 

povo, lhe viva no coração e lhe sirva 
de modêlo de virtudes cívicas, 

Numa folhéca da província, dessas 
que se besuntam de bucólico regiona= 

lismo, para encobrir o vermelhismo do 
sangue (latet angeris in herbá), lê- 
mos, há poucos dias, uns chascos re= 

feridos ao Cortejo Mediéval, que o es« 
crevinhador (era de Lisbôs) mal dis- 
farçava com o precalço de o cortejo 
passar na Avenida já noite cerrada. 

Almas dêste quilate, morcêgos que só 
nas trevas do reviralho acham ali- 

| mento, odeiam naturalmente o passa- 
do que foi de Portugal gloiioso, cris» 

| tão e heróico, Mas, não é para elas 
nem por amor delas que o patriolis- 
mo do Estado Novo aviva a História 
Pátria na memócia do povo: é para 
êste e por amor dêste, que será sem= 
pre o coração de Portugal, 

  
Salário mínimo 

Para êste e por amor dêste povo, 

com cujo sacrifício se vai erguendo d 

Portugal Novo, é que o Estado Nevo é 
uma pessoa de bem, defendendo-o das 
garras dos que querem explorá-lo, 

O Trabalhador, na doutrina cristã 

do Estado Novo, é um homem, uma 
pessoa cujos direitos próprias, impres- 

crilíveis, o Estado tem o dever de res- 
peitar na essência déles, e de fazê-los 
respeitar, É tão fundamentai isto na 

orgânica doutrinal do Estado Novo, 
que não nos cansamos de frisar, A ca- 

da passo, que o princípio está inserlo 

definitivamente vo Estatuto do Traba- 
lho Nacional. 

O salário mínimo, o salário huma- 
namente suficiente, o salário meio ra= 
zoável de subsistência do trabalhador 
e dos que dependem do seu braço, é 

a consagração definitiva da diguidade 

bumana no trabalhador, à face da 

justiça distribuitiva, que é de direito 
natural, 

O recente decreto-lei, que autoriza 
o Sub-Secretariado de Estado das 
Corporações a estabelecer salários mf- 
nimos quando «se verifique a baixa 
sistemática dos salários como conse- 
giiência de concorrência desregrada 

em qualquer ramo de comércio ou ins 

dústria, e aquêles desçam abaixo de 
uma taxa razoável» ; êste decreto-lei 
sanciona o princípio estabelecido, com 

a lógica de que não bá razões de or= 
dem pratica que se não obviem pru- 

dentemente, nem egoísmos mascara- 

dos que se não desmascarem e se anu-  



  

e oufras que formam a cordilheira da Galiza 

É ainda debaixo da impressão 
fascinadora que me causou, é à 

todos os companheiros de via- 

gen, a entrada em La Coruiia, e 

dominado por ela, que lanço mão 

da pena para continuar O relato 

interrompido sôbre a excursão ao 

norte de Portugal e terras de Es- 

panha realisada pela Fábrica 

Aleluia 
A hora da chegada não podia 

ser melhor escolhida. 
A calle principal, o largo que 

lhe dá acesso e onde existem os 

melhores cafés, assim como O 

jardim construído ao lado da 

Avenida de los Cantones, tam- 

bém movimentadíssima, regorgi- 

tavam. Depois a luz, incidindo, 

iluminando tudo — estás a vêr, 

leitor? Se não havíamos de fi- 

car deslumbrados ! 
La Coruíia, a cidade cristal, co- 

mo alguém lhe chamou com toda 

a propriedade, estonteou-nos. 

Porque, realmente, é uma maravi- 

lha, uma cidade encantadora, na 

verdadeira acepção do termo. 

Percortêmo-la toda, de lés a lés, 

e entrámos nos seus melhores 

edifícios. Á cabeceira o Palácio 
Municipal, com a sua riquíssima 

sala das sessões; depois o Palá- 

cio da Justiça; a seguir o Banco 

Pastor e entre os demais o anti- 

go convento de S. Domingos, co- 

roado com uma esbelta tôrre que 

o turista se não cansa de admi- 

rar, quedando-se, extasiado, dian- 

te de tanta arte. 
Também é obrigatória na Co- 

rufia uma visita à Tôrre de Hér- 

cules, vetusto farol que se ergue 

à entrada da barra, não muito 

longe da cidade, e donde esta se 

avista, abraçada pelo mar, em cu- 

jas águas se reflete o seu casar 

rio e brilha e resplandece a acti- 

vidade do seu povo. 
Inesquêcível tempo o que lá se 

passou ! 
Apresenta a Corufia três partes 

complêtamênte diferenc.adas: a 

cidade velha, representando O 

passado; a Pescaderia, que é a 

cidade presente, com ruas moder» 

nas e amplas avenidas, mas tam- 

bém com rasgos verdadeiramente 

típicos e originais; e O Ensanche, 

que representa o futuro a desdo- 

brar-se em rectilíneas ruas e cons- 

truções novíssimas, estendendo- 

  

Por ferras norfenhas 

-se pelas imediações rurais pa.a 

tornar ainda maior o que já é 

grande, atraente, incomparâvel-; 

mente belo, 
Abundante em distracções, com 

importantes estabelecimentos em 

todas as ruas e praças, bares e 

restaurantes sem conta e as terra- 

zas dos Cafés a abarrotar, a Co: 

ruíia é uma terra que deixa saú- 

dades a quem a visita. Recomen- 

damo-la, portanto. Porque alia 

alegria é permanente, a animação 

constante e os habitantes aco- 

lhem-nos com simpatia, como to- 

dos os excursionistas aveirenses 

tiveram ocasião de constatar. 

Na tarde de 25, depois do al- 

moço, iniciou-se o regresso. Mas 

depois de passarmos a Santiago 

de Compostela, que, por sinal, 

estava em festa por ser dia do 

seu orágo, tomámos pela estrada 

que passa em Caldas de Reys, 

Vita Garcia, Cambádos e La To- 

ja, tendo tido ocasião de admirar 

nesta estância de repouso a pon- 

te, que lhe dá acesso, o mages- 

toso hotel, o parque com a sua 

balaustrada à margem da água, 

tudo, enfim, que nela concorre 

para atrair turistas. E seguindo o 

caminho de Pontevedra para Vi- 

go, aonde íamos jantar e pernoi- 

tar, ainda se nos deparou, no alto 

de Rajó, a ilha de Tambo, habi- 

tada, àlém doutras vistas do 

maior realce, 
Mais uma noite passada em 

Vigo para acabar de vêr o que, 

ESTES SA E PET eae 4d 

Um acto brutal 

  

  

E! de ss coçar quando a «Marie 

Rose» mata em 3 minutos todos os 

bichos em todas as cabeleiras. A «Ma- 

rie Rose» é conhecida pela morte Per- 

famada dos Piôlhos e das Lêndeas. 

Preço 5850 em fodas as drogarias. 

eee 

Asilo Escola Distrital Es 

Com a respectiva banda de 

música, partiram ante-ontem para 

Espinho, os internados de am- 

bos os sexos do Asilo Escola, 

que só regressarão no dia 1 de 

outubro,     Acompanhou-os o director, Sr. 

Inocêncio da Silva. 

  
  

lem, quando os princípios, àlém de 

verdadeiros, são a ética da vida dos 

que os impõe aos governados. 

O Estado Novo continúa a ser, con 

crêtamente, a pessoa de bem que vi- 

ve e espalha o bem, 

A Colónia Balnear 

e de Repouso para 

Operários 

Salvo êrro, ainda antes do fim dês- 

te ano, estarão concluídos os três pri- 

meiros pavilhões da Colónia Balnear e 

de Repouso para Operários, cuja cons- 

trução na Costa da Caparica se deve 

ao pensamento generoso que é a Fun- 

dação Nacional para a Alegria no 

Trabalho, entrada agora em vastas 

realizações de benefício para o traba- 

lhador, Não podemos, ne estreito li- 

mite desta carta, descrever o que será 

essa colónia; mas, pense o leitor na 

comodidade, na higiene e na estética 

das casas económicas, para conclofr 

que as realizações do Estado Novo, 

sôbre serem realizações não promes- 

sas, são realizações ajustadas ao pro- 

gresso, que não negam êsle aos que a 

fortuna não bafejou. 

i Como é verdade que o Estado No- 

vo é uma pessoa de bem, que faz o 

bem, sem distinção de classes! jE 

como hão-de arregalar os olhos à fôr- 

ça, sangiiíneos de raiva, os demagogos 

do paraíso vermelho! 

Portugal no Es- 

trangeiro 

Não acrescenta nada à verdade io- 

trínseca do Estado Novo, que se vai 

tornando manifesta no bem-estar de 

que o País goza; não acrescenta na- 

da, dizemos, saber que lá fóra, na 

França da vanguarda da Europa lati- 

n2, estão a querer copiar o Estado 

Novo, ou antes, a repetir o que Sala- 

zar disse pela primeira vez, Laval, 

Presidente do Conselho francês, afir- 

mou há pouco que «sem finanças sãs, 

não há Estado livre, e, quando a li- 

berdade do Estado desaparece, desapa- 

recem todas as liberdades... é Não 

será isto como reconhecer a verdade 

que Salazar prégou? Pois, não há 

elogio mais directo, nem menos enco- 

mendado, dirigido à verdade simples 

de Salazar, 

Estfreguem os olhos os reviralhis- 

tas. «o 
A, F, 

Pró Bombeiros 
—0— 

Realisou-s: domingo de tarde, 

no Jardim, o anunciado festival 

em benefício da Companhia Vo: 

luntaria S. P. Guilherme Gomes 

Fernandes, que constou da duas 

partes: concerto pela banda da 

corporação e exibição do Rancho 

da Praça, de Vila do Conde, que 

foi recebido pela direcção da 

Companhia, no seu quartel, ten- 

do-lhe apresentado as saudações 

do estilo o sr. José Duarte Si- 

mão a quem agradeceu o sr. dr. 

Cunha Reis, da importante vila. 

O interesse que se notava pela 

apresentação das rendilheiras deu 

lugar a que a assistencia fosse 

numerosa, sendo aplaudidos os 

principais numeros do programa, 

alguns dos quais tiveram de ser 

repetidos. 
O garbo dos rapazes e o do- 

naire das raparigas, com os seus 

trajos característicos, deram nas 

vistas, sendo tambem apreciados 

os solistas, que não desmerece- 

ram do conjunto, pois as suas 

vozes agradaram, 
Em honra dos vilacondenses 

teve logar, á noite, no magnifico 

salão da Associação H. dos 

Bombeiros Voluntarios, um ba le, 

organisado pelas Tricaninhas da 

Mocidade, que decorreu muito 

animado até às primeiras horas 
da madrugada seguinte. 

——— E DOS ————— 

Transporfe de carnes 
—= == 

Para substituir o antigo carro 

puxado por uma junta de bois 

que fazia a condução das carnes 

do matadouro para os diferentes 

talhos da cidade, foi resolvido, 

pela Camara, que esse serviço 

passe a ser feito por uma camio- 

nete, que vai ser utilisada exclu- 
sivamente para tal fim. 

Achâmos bem. 

]. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

  

  AVEIRO 

O DEMOCRATA 

A excursão da Sábrica Aleluia 

de novidade, os espanhoes ofe- 

recem aos estranhos, e eis-nos 

de abalada para Tuy, cidade 

fronteiriça, pequena, e que, de 

notável, só possua a velha Cate- 

dral e a vista panoramica sobre 

o rio Minho. 
A's 12 horas de 26 tinhamos 

transposto a fronteira € almoça-! 

vamos, novamente, no restauran- 

te da gare da estação do cami- 

uho de ferro de Valença. 

A penultima etapa era no Por- 

to. Mas antes, visitou-se Cami- 

nha, Ancora, Viana do Castelo e 

o seu Monte de Santa Luzia, e 

a Povoa de Varzim, chegando a 

caravana só à noite para jantar e 

dormir. 

No sabado, 27, devia acabar, 

com a semana, a viagem, Até   essa data tinha corrido tudo bem 

e era preciso que assim findasse 

— como findou. 
Os excursionistas, do lado da, 

manhã, vão ao Palácio da Bolsa, 

um dos primeiros edíficios da 

invicta cidade, dignos de apreço. 

A seguir almoçou-se, o carro veio, 

metemo-nos nele, démos uma 

volta a Matosinhos e á Foz, ain- 

da parámios na praia de Espinho, 

e ás 17 horas e meia estavamos 

no ponto de partida, junto da 

Fabrica Aleluia. 
O que aqui fica descrito, ao 

correr da pena, sem pretençõ s 

de estilo, tem por fim demonstrar, 

apenas, que a Fábrica Aleluia, 

proporcionando aos seus operá- 

rios viagens de recreio como 

aquela que agora teve lugar, não 

descura a função de educadora, 

pelos conhecimentos que com 

isso lhes ministra e dos quais re- 

sulta destacarem-se no seu meio, 

adquirindo valor para se impô- 

tem pelo méiito. : 

O Democrata folga em consta- 

tá-lo e felicita João Aleluia, em 

primeiro, como orientador do 

importante estabelecimento fabril; 

depois os filhos, Gervásio e Car- 

los Aleluia, seus auxiliares € di- 

gnos continuadores duma obra 

que tanto os eleva por manter as | 

tradições artísticas da nossa terra. | 

AR | 
! 
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O nosso apreciado colega de 

La Guardia, Nuevo Heraldo, re-, 

ferindo-se à passagem da carava- 

na pela ridente vila espanhola, 

escreve no seu número do últi- 

mo sábado :; 

Na terça-feira, às 4 horas da tar- 

de, chegou a esta vila uma excursão 

de Aveiro (Portugal) composta de 26 

pessoas, patrocinada pelos dois filhos 

do proprietário da Fábrica Aleluia, 

um dos mais antigos estabelecimentos 

ds louça fina do país visinho, funda- 

do pelo sr, João Pinho das Neves Ale- 

luia. Acompanhava os excursionístas 0 

director do semanário O Democrata, | 

don Arnaldo Ribeiro, grande amigo 

nosso é do povo guardés. 

O itinerário da excursão é: Aveiro, 

Pôrto, Vizela, Guimarães, Braga, Pon- 

te do Lima, Valença, Tuy, La Guar- 

dia, Bayona, Vigo, Redondela, Ponte- 

vedra, Santiago de Compostela e La 

Coruíia, volvendo a Tuy e Valença e 

regressando por Caminha, Viana do 

Castelo, Póvoa do Varzim, Pôrto e 

Aveiro. 

No Bar Desportivo Guardés, aonde 

se apearam, eram esperados pelos srs. 

don Luiz Fernandez e don Juan Noya, 

como representantes do Desportivo 

PR 
A 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ay 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— O) — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

Julgamento 
0 

Perante o Tribunal Militar de 

Viseu, apresentaram-se, segunda- 

feira, os sis. capitão Rogério 

Augusto Teixeira e tenente Do- 

mingos Britaldo da Conceição 

Pilar Gomes, que eram acusados 

da pratica de irregularidades na 

Cooperativa Mili.ar desta cidade, 

durante a gerencia de que fize- 

ram parte. 
Sairam absolvidos. 

Da defesa foram encarregados 

os srs. tenente-coronel Tama- 

gnini Barbosa e dr. Alfredo de 

Andrade, tendo-se O tribunal 

constituido sob a presidencia do 

sr. coronel José Julio da Costa 

Pereira, servindo de juiz auditor 

o gr. dr. José Maria da Costa e 

de vogal o sr. major Antonio 

Alvarenga. 

O sr. tenente Pilar Gomes, que 

há dez mêses se encontrava deti- 

do na Casa de Reclusão de 

Vizeu, foi agora posto em liber- 

dade, tendo os dois oficiais sido 

muito cumprimentados no f.m da 

audiencia. 

O dê 

=== AVEIRO == 
ER RATO TO 

-. 

Vacinação de cãe 
pap 

Amanhã e no domingo seguin- 
te, dia 11, proceder-se-há, na 

Abegoaria Municipal á vacinação 

de todos os cães do concelho 

que, por qualquer circunstancia, 

não tivessem sido apresentados 

para esse fim, do que damos co- 

nhecimento aos interessados. 

Por causa das duvidas... 
eee 

: Visita o Parque : 

      

  
  

dote Freire, empregado na Compa- 

nhia dos Diamantes de Angola, de 

onde chegou há pouco, 

Serviram de padrinhos os pais da 

noiva, a sr.º D. Maria da Conceição 

Cardote, irmã do noivo, residente em 

Abrantes, e o sr. Pedro Vasco Cola- 

res Pinto, empregado na filial do 

Banco N. Ultramarino. 

Em casa dos pais da noiva, em 

Aradas, foi, em seguida, servido um 

fino copo de água, findo o qual os 

recem-casados partiram para o Mi- 

nho em viagem de nupcias. 

Desejâmos-lhes um futuro ventu- 

roso, 

Notas Mundanas 
Pniversários. 

Fazém anos: hoje, a st“ D. Mar 

ria do Ceu Cunha, o rev.” Lourenço 

da Silva Salgueiro e o menino Manuel 

Alberto de Melo Moreira, filho du tar 

D Itda de Melo Moreira; no. dia 5, 

a srº D. Ju'ia de Lemos Marques, 

esposa do nosso emigo Jorge Mar | 

qnes, residente no Lobito (africa Ocl- 

dental); em 6,0 sr. dr, Francisco Ro: 

mão Machado, médico no Ultramar, 

de onde chegou há pouco; em 7,0 sr. 

Benjamim Ferreira Fidalgo, do Centro 

Comercial de Aveiro, Lt* e em 8, a 

sr.º D. Leopoldina Rodrigues Louro O 

Sousa, professora oficial e esposa de 

Bente Nova 

Teve ante-ontem o seu feliz su- 

cesso, dando à luz uma creança do 

sr. Joaquim José de Sousa, 2.º sar- | sexo masculino, a esposa do sr, Hum- 

gento de cavalaria 8. berto Trindade, da importante firma 

Casamentos | Trindade, Filhos, desta cidade. 

Os nossos parabens, 

Partidas e Ghegadas 

A fim-de fazer nova viagem a bor- 

do do Moçambique, que de hoje a oito 

dias sai de Lisboa, seguiu no rápido 

de quinta-feira para aquela cidade o 

nosso amigo dr. Humberto Leitão, 

médico da Companhia Nacional de 

Navegação. 

—De Cadiz, onde foi assistir a 

um congresso de medicina, já regres- 

sou a Lisboa, acompanhado de sua 

esposa, o nosso presado amigo dr, 

Antonio Nascimento Leitão, coronel- 

«médico, 

— Estiveram nesta cidade. os srs. 

dr. Augusto Bilelo, de Vagos; José 

dos Santos Jorge, guarda livros no 

Porto e Manuel Dias Vieira e Viriato 

Azevedo, de Eixo, 

— Tambem tivemos o gosto de 

abraçar esta semana o antigo spor- 

iman Mario Duarte (filho) distinto 

funcionario do ministerio dos Estran- 

geiros, que, acompanhado de sua es- 

posa, foi passar alguns dias a Mira 

—A gosar a sua licença parte hoje 

para Macieira de Cambra, com sua 

esposa e filha, o sr. Francisco Simões 

Cruz, empregado na agencia do Ban- 

co de Portugal, 

Com a gentil tricaninhá Alice Lo- 

pes dos Reis consorciou-se, no ultimo 

sabado, o st. Alpoim Pereira Montel- 

ro Júnior, tendo servido de padrinhos 

os srs, Antonio Guimarães e Gualdi- 

no Alves Dias e esposas. 

Muitas felicidades. 

— Também na quarta-feira se con- 

sorciou civilmente coma sr.º D. Maria 

Zaira do Amaral Rosa, filha do sr. Al- 

berto João Rosa, o sr. Manuel Car- 

RESP OES OO SO mm 

cto, pondo-se em destaque, em mani- 

festo destaque a inquebrantável ami- 

sade que une os habitantes de Aveiro 

e La Guardia, amisade profundamente 

selada pelos embaixadores desportivos 

em gratas excursões estuantes de fra- 

ternidade, 

Descansaram brêves momentos, sen- 

do obsequiados com dôces e refrescos. 

Seguidamente e acompanhados do 

nosso director, subiram do Monte de 

Santa Tecla, ficando maravilhados em 

presença da pgrandio idade do pano- 

rama, Visitaram o novo hotel em cons- 

trução e o Restaurante Jurado, acom- 

panhando-os don Angel Jurado. 

Depois de tudo terem observadr; 

empreenderam O regresso entusiasma- 

dos e fazendo calorosos elogios às 

belêsas da nossa campina, 

Com o administrador do Centro Sa- 

nitário, don Eduardo Pantaleão, per- 

correram também a excelente casa de 

beneficência sôbre a qual receberam 

explicações âcêrca do seu funciona- 

mento e da sua utilidade social. 

Abraços cordeais de entranhada ca- 

maradagem puzeram termo aos mo- 

mentos gralíssimos passádos com tão 

excelentes amigos, 

O Nuevo Heraldo renova as suas 

saiidações e deseja a tudos que do 

Praias e Termas 

Já veraneiam, com suas famílias, 

na Costa Nova, a stº D. Maria de 

Melo e Costa e os srs. capitão Casi- 

miro Marques, Manuel José da Custa 

Guimarães, Amadeu Amador, João 

Ferreira de Macedo, Manuel Lopes 

da Silva Guimarães, Firmino Picado 

e dr. Diniz Severo, médico em Eixo. 

— Seguiu para Felgueiras o activo 

negociante da capital sr. Antonio da 

Maia, que há pouco regressou do es- 

trangeiro e a quem nos foi grato   
Guardês e do Nuevo Heraldo, respê- | seu passeio pelas encantadoras terras cumprimentar, segunda-feira, nesta 

  
  

  

ctivamente, Após as apresentações lô- | da Galiza levem às mais gratas re-| cidade, 

ram trocadas palavras de mútuo afe-'cordações, —A fazer uso das agsas encontra- 

-se nas termas de S. Pedro do Sul o 

seis E— o a — nosso velho amigo dr. Carlos Alberto 

  

Oficina de Mármores, Cantarias, 

Ribeiro, médico municipal em Eixo. 

— De Lisboa veio para a praia do 

Fatol o apreciado compositor musical Marmoritos 6 Louzas 
  

—= DE =— 

Ernesto Correia dos Santos & Irmãos 

sr. Carlos Correia Nobrega e Sousa, 

que é hospede de seu tio o st, lenen- 

te Natividade e Silva. 

-—Daquela praia já regressou a 

família do nosso amigo Carlos Ale- 

  

mausoleus, quadros 

| 
| 
| 
| 
| 

avenida Central-AVEL RO 

ce 

Mármores polidos para revestimentos do constru- 

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

marmorito e louzas marmorito para esca- 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

dos nas p.óprias obras com vários de- 

senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. 

lula, 
—Para Vizela seguiu o nosso ve- 

lho amigo João Pinho das Neves 

Aleluia, que se demorará até o fim 

do corrente mês. 
— Já se encontra também no Ge- 

rez o industrial st. João José Trin- 

dade, 
eléctricos, bancas e Doentes 

Tem experimentado algumas me- 

toras, continuando ainda retida no 

leito, a sr? D. Carmen de Seabra P. 

Neves, professora oficial em Pirol e 

esposa do nosso amigo Severiano 

Ferreira Neves, que igualmente exerce 

o magistério em Esgueira, 

Desejamos lhe completo restubele- 

cimento. 

      — Foi acometido duma congestão 

Dispensário Anti- 
“Tuberculoso 

=0== 

Da direcção desta casa, que 
tantos beneficios vem prestando 
a Aveiro, recebemos a seguinte 

carta: 

«+. Sntt. Director do jornal O De” 
mocrata, 

Tenho a honra de levar ao conhe 
cimento de V. que este Dispensário 
recebeu ullimamente os donativos cons- 
tantes da lista que incluso remeto. 

Como se trata dos interesses dos 
pobres desta cidade, rógo a V. se 
digne agradecer no seu conceituado 

jornal às respectivas casas em nome 
deste Dispensario e ao mesmo tempo 
manifestar, se assim o achar conve- 
niente o reconhecimento de todos 

aqueles que compreendem o alcance 
da sua generosidade. 

Com os meus antecipados agrade- 

cimentos, subscrevo-me 

De V. etc, 

ADÉRITO MADEIRA 
Donativos recebidos em medicamen= 

tos no Dispensário : 

Instituto Pasteur 
Mercuro-tiol , « 100 ampolas 

33 Ta 50 ” 

Laboratórios Azevedo 

Cinozan . = E ES 2 caixas 

Laboratório Bial 
Heparzol . 100 amp. 

Gimenez Salinas 

Enezol 9 ampolas 

Victadone . . 30 » 

Cinnozil . Rs 18 » 

Arseminol . CLgio 60 , 

Hemo-antitoxina . 5 frascos 

Laboratório Isis 

Agagê a e ey 100 ampolas 

Cito-hemol * 50 ampolas 

Pelo Ex."º Snr. Fernando de Vi- 

lhena, residente em Lisboa, fol ofereci 

do a êste Dipensário um autoclave 

completo, com 25 cm, de broca. 

Acedendo aos desejos do sr. 

dr. Adérito Madeira, aqui fica 

exarado, em nome dos pobres 

da cidade, o reconhecimento a 

que teem jus todos quantos con- 

correm para lhes minorar o infor- 

tunio, mórmente quando a doen- 

ça, terrivel flagelo da humanida- 

de, invade o lar dos que mal 

ganham para o pão de cada dia, 
e STD em 

Banquete de homenagem 
No pavilhão do Parque foi 

quarta-feira oferecido ao sr dr. 

Artur Valente, ex-juiz de Direito 

desta comarca, um jantar de des- 

pediaa a que assistiram perto 
de cincoenta convivas. 

A” sobremeza fizeram-se brindes, 

que sua ex agradeceu por ulti- 

mo. 

  
DEVE e mem 

OS DEDOS COMEÇARAM 
À INCHAR-LHE 

Uma Senhora alarmada pelos 

efeitos do reumatismo 

Uma demora no emprêgo do trata- 

mento apropriado do seu reumatismo 

quási teve como resultado a deforma- 

ção definitiva das mãos desta senho- 
ra, Referindo-se ao começo da sua 

doença, escreve ela: «Há 6 anos co- 

mecei tendo dôres reumaticas nas ar- 

ticulações, especialmente mos ombros 

e nos dedos, O sofrimento aumentou 

de tal forma que passava as noites 

em claro, Principiei a observar, com 
horror, que as articulações doloridas 

dos dedos começaram a inchar, Um 

medo horrível de que as minhas mãos 

se deformassem como outras que li 

nha visto, fizeram-me procurar remé- 
dio com rapidez, Experimentei ludo 

quanto via anunciado — sem resultas 

do. Comprei um frasco de Kruschen e 

comecei a tomal-o na manhã seguinte. 

Alguas dias depois as dôres deminui- 

ram e desapareceram completamente, 
e tão definilivamente que, durante os 
ultimos seis avos, não voltaram, 

Horroriso-me ao pensar o que ter 

ria acontecido se não tenho tomado a 
tempo os Sais Kruschen». M, F. 

O reumatismo é causado vulgar- 

mente pelos depósitos dos cristais de 

ácido úrico, duros como pedras € pon- 

teagudos. Os Sais Rruschéu destroem 

os depósitos destes torturantes cristais, 

convertendo-os numa solução que é 

prontamente expedida pelas saídas na- 

turais— os rins, 
Os Sais Kruschen encontram se à 

venda em todas as Farmacias e casas 

da especialidade, Preço do Frasco gran- 

de, Escudos 17800, frasco pequeno, 
Escudos 10800, 
ese me ennça asse nos Une a 

cerebral o st, dr. Luiz Pereira do 

Vale, desembargador da Relação, apo- 

sentado, cujo estado inspira bastantes 

cuidados, 
— E' precário o estado de saúde 

  

  do sr. padre Manuel Rodrigues Viel- 
ra, antigo professor do nosso liceu, 

 



Pensão Lis 
A melhor de Lisboa 

Magnifica situação — 
todo o conforto 

A preferida pelas 
familias da Pro- 

vincia 

176--Avenida da Liberdade--180 
(Junto ao Cinema Tivoli) 

Telefone n.º 41115 
Det quam o 

Necrologia 
Ns bairro piscatorio deixou de 

existir, terça-feira, o sr. Antonio 
da Naia Velhinho, casado, de 76 
anos, tendo-o vitimado uma lesão 
cardíaca. 

Foi sepultado no cemiterio 
central, 

  

  

." * 

Aos estragos da tuberculose 
finou-se, quarta-feira, Silvina de 
Jesus Rocha, de 35 anos, natural 
de Ilhavo. 

Era solteira e recebeu sepul- 
tura no cemiterio novo. 

u* 

Vitimado pela mesma doença 
tambem faleceu, ante-ontem, Car- 
los Correia da Costa, casado, 
deixando três filhos menores. 

Contava 42 anos e pertencia 
ao corpó activo da Associação 
H. dos Bombeiros Voluntarios. 
a O 

Correspondencias 

Farol da Barra, 1 
Tanto nesta praia, como na Costa 

Nova, está a dar-se um facto que é 

digno da máxima alenção, por injus- 

tificável, 
Por habitações que mada as reco- 

mendam, e cujo mobiliário não passa 

de meia dúzia de cadeiras escanga- 
lhadas, quatro camas de ferro desen- 

gonçadas e umas mesas carunchosas a 
desfazerem-se, estão os proprietários 

dêstes ricos e luxuosos prédios, a pe- 
dir de 200 a 500 escudos mensais ! 

“Francamente; por êste preço con- 
segue-se em qualquer das melhores 
praias, casas com excelentes comodi- 

dades e mobílias doutra natureza. 
Tudo bom, decente e higiênico o que 

por aqui, infelizmente, se não dá, 
Consola-nos, porém, ter de confes- 

sar que, na Costa Nova, o proprietá- 

rio dum mahníffico edifício, ali, há pou- 

co, construído, o arrendou por um pre- 
ço eguilativo e aceitável, 

Assim está certo, O contrário só re- 
dundará em prejuíso dos gamanciosos, 
que um dia se hão-de arrepender do 

mal que causaram à praia com a sua 
usura, 

— E a propósito; não seria possí- 
vel uma fiscalização à carne e ao lei- 

te visto não se conhecer o estado de 
saúde dos animais ? 

O cuidado que deve haver com a 

saúde pública há obrigação de o es- 

tender até às duas praias, não vão os 

seus habitantes de poucas semanas 

adquirir alguma doença em vez de se 

tonificarem. 
Chamamos para êste caso a aterção 

da respectiva autoridade, 

— Prepara-se grande festa para a 

abertura da Assembleia e inaugara- 

ção da luz eléctrica. 
Os dois melhoramentos valorizam 

extraordinâriamente esta praia; 

Eixo, 2 
Como de costume, realiza-se nos 

dias 10, 11 e 12, a festividade da 
Nossa Senhora” das Neves, cujo pro- 
grama está sendo elaborado, constan-= 
do úêle pouco mais ou menos, o se- 
guinte; 

Dia 10—De manhã uma girãadola 
de foguetes anunciará os festejos, 
chegando, de tarde, a Banda Velha 
União, de S. João de Loure, que com 
a Banda Eixense percorrerá as prin- 

cipais ruas, cumprimentando os seus 

habitantes, 
Á noite haverá arraial com ilumi- 

nações a electricidade, no largo da 

Igreja, tocando alternâdamente aque- 

las filarmônicas até às duas horas da 
madrugada. O fogo de artifício é for- 

necido per dois conhecidos pirotécai- 
cos e dizem-nos que é excelente, 

Dia 1! — De manhã haverá missa 
solene acompanhada pela orquestra 

da nossa banda, e à tarde procissão 

que percorrerá o itinerário do costu- 
me, Depois de recolher, a Banda El- 

xense executará, no Largo, alguns tre- 
chos do seu reportório, 

Dia 12— Álém das tradicionais ca- 
valhadas será distribuído um bôdo 
aos pobres mais necessitados da nossa 

terra, oferecido por alguns benfeito- 
res, 

« 

  

€ 

P. 

Aluga-se ou vende-se 
Casa a da Rua das Velas, 
n.º 13, ao Rossio. Tem quintal 
e instalação electrica. 

Tratar com Manuel Dias Viei- 
ra, em Eixo, 

  

Uma cêna do GADO BRAVO 

  

O DEMOCRATA 

Teatro Aveirense | Comarca de Aveiro 

Sabado, 3 

Domingo, 4 

(ás 21,45 horas) 

O grandioso filme 

português 

hado Bravo 
— 0— 

A seguir: 

0 ultimo milionario 

Com Réné Clair 
  

  

Associação de Classe 
DOS 

Armadores de Navios da Pesca do 
Bacalhau 

Séde — Aveiro 
==) == 

“Nos termos do artigo 17.º 
dos Estatutos é convocada a 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária desta Associação para 
o dia 4 de Agosto p. futuro, 
pelas 15 horas, na séde da 
Associação Comercial de 
Aveiro. 

Assunto da reunião: 
Escolha de oito associados 

para apresentar ao Sar. Mi- 
nistro do Comercio e Indiús- 
tria em cumprimento do arti- 
go 64.º do projecto do Gré- 
mio dos Amadores de Navios 
da Pesca do Bacalhau. 

Lisboa, 29 de Julho de 
1935, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa 

Pela Parcearia Geral de Pescarias 

Pensão 6 Nestauranhe Veneza 
Passa-sê esta conhecida e acre- 

ditada casa ou admite-se pessoa 
activa para tomar conta da sua 
administração e que preste tô- 
das as abonações indispensáveis 
ao cargo, 
Como casa do género, é in- 

descutivelmente a melhor de 
Aveiro, tanto pela sua ótima si- 
tuação, como pela sua distinta e 
numerosa frequência, além da 
fama de bem servir que a carac- 
terisa, e suas esplêndidas insta- 
lações prepositidamente adapta- 
das ao ramo. 

Quaisquer propostas devem 
ser dirigidas ao seu proprietário 
que prestará os devidos esclare- 
cimentos, todos os dias úteis, 
das 18 às 21 horas, e aos domin- 
gos, a qualquer hora do dia. 

Cadela 
Desapareceu uma, coelhei- 

ra, côr amarela, felpuda, dando 
pelo nome de Carriça. A quem 
souber o seu paradeiro pede-se 
para o comunicar a Roque Maio, 
Rua do Carril nº 7, que pagará 
todas as despezas. 

A todo o tempo procederá 

  

  a) Raul Fernandes contra quem a retiver, 
  

  

ção de lampadas etc, 

chegado da America. 

“FERREIRA, PEREIRA & 6: 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui 
nos aparelhos de T, S. F,, para o que têm 

aparelho verificador de avarias e TEST de control, ultimamente 

Vejam e oiçam os nossos Radios, marca Howard Sorinvola 
Modelos de 5 lampadas para ondas médias e curtas 
Modelos de 6 lampadas para todas as ondas 

1.200800 
1.800500 

  

  

ERES 
Agradecimento 

A viúva, filha e mais família do 
falecido Manuel Semêdo Leitório, 
vêm por êste meio tornar público o 
seu agradecimento às pessoas que se 

interessatam pela marcha da doença 

que o vitimou e a quantos lhe presta- 
ram a sua homenagem, acompanhan- 
do-o à última morada, 

A todos se confessam . eternamente 

reconhecidos, bem como ao st. dr. 
Adérito Madeira, médico do saiidoso 
extinto, 

Aveiro, 29 de Julho de 1935. 

  

Agradecimento 
Eduardo de Pinho das Neves, es- 

posa e restante familia, muito reco- 

nhecidos para com tôdas as pessoas 
que acompanharam à última morada 
sua estremosa filha e os visitaram 

por essa ocasião, veem por este meio 
agradecer tão penhorante deferencia, 
significando a todos a sua indeleve! 
gratidão. 

Aveiro, 1 de Agosto le 1935 

  

Deseja V. Ex.“ uma caneta de tinta 
permanente por B$00 ? 

Inscieva-se hoje mesmo porque 

Parker leva mais 102º de 

tinta do que qualquer outra, 

Parker é a mais distinta e a que 

maiores garantias pode ofe- 
recer a V, Ex.* 

O sorteio faz-se fodas as semanas 

TRINDADE, FILHOS   
AVEIRO 

Comarca de Aveiro 
=0= 

Anuncio 
2º publicação 

Por este Juizo de Direito 
da 2º Vara e 2.º Secção— 
Morais—correm editos con- 
vocando-se Camilo dos San- 
tos Lima, comerciante, mora- 
dor que foi na Avenida An- 
tonio Augusto de Aguiar, n.º 
64, 6.º andar, da cidade de 
Lisboa, mas ausente em parte 
incerta, para comparecer nes- 
te Juizo e no Tribunal Judi- 
cial, sito à Praça da Republi- 
ca, no dia 3 de Outubro pro- 
ximo por 11 horas, a-fim-de 
com sua ex-mulher Concei- 
ção Migueis Picado, se pro- 
ceder a uma conferência a- 
fim-de se resolver acêrca 
dos filhos comuns menores, 
na Acção de divorcio que 
esta intentou contra aquele. 

Aveiro, 15 de Julho de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º 

Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º secção da 2, 
Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

  

casa de 1.º an- 
Vende-se dar, próximo ao 
Jardim Publico, desta cidade,   Nesta Redacção se diz. 

Arrematação 
2: publicação 

No dia 11 de Agosto pró- 
ximo, por 12 horas, em Ara- 
das e na casa de residência 
de Serafim Dinis, casado, la- 
vrador, se há-de proceder à 
arrematação em hasta públi- 
ca, a-fim-de serem entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
acima das suas respectivas 
avaliações, de todos os obje- 
ctos pertencentes e arrola- 
dos nos autos de herança ja- 
cente por óbito de Amélia 
Carlota, ou Amélia Carlota 
Baptista Samora, solteira, do-! 
méstica, moradora que foi 
em Aradas, | 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêdores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção, querendo. 

Aveiro, 6 de Julho de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara. 
Melo Freitas 

O Chefe da 2.º secção da 2.º 
Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

  

| 

| 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Administração Geral dos Serviços Hidránlicos e Eléctricos 
Junta Autónoma da Ria e Barra de Aveiro 

Faz-se público que no dia 13 de Agosto de 1935, na 
séde da Junta Autónoma da Ria e Barra de Aveiro, pelas 
li horas, se procederá à abertura de propostas para forne- 
cimento de 250 toneladas de carvão Cardiff, tipo Almiran- 
tado. 

Base de licitação : 185800 por tonelada. 
Para admissão ao concurso é necessário efectuar na 

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência um depó- 
sito provisório de 1.156$25, mediante guias requisitadas na 
Secretaria da Contabilidade da Junta Autónoma da Ria e 
Barra de Aveiro. 

O programa do concurso e caderno de encargos estão 
patentes todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na séde 
da referida Junta. 

Secretaria da Junta Autónoma da Ria e Barra de Avei- 
ro, 3 de Agosto de 1935, 

O Presidente substituto da Comissão Executiva da Junta, em exercício, 

Lourenço Simões Peixinho 
  

Taberna E LA 
Passa-se nesta cidade, num Dome sem experimentar O 

bom local, muito afreguesada, y 

  

por também fornecer comida, 

Nesta Redacção se informa, AUTOMOVEL 
Vende-se um Ouverland, 4 ci- 

  

, E Precisa-se, Nes-|lindros, aberto, garantindo-se o 
Cosínheira ta Redacção se|bom funcionamento. 
diz. Falar com o chaufeur Leal, 
  

  

processos mecânicos 

E' inofensivo e não 

o cigarro se apague 
se deixa de fumar, 

= 

Aº venda em toda à parte. 

   
    

              

       

    

  

Oferece garantia máxima de higiene pot ser a 
mortalha fabricada inteiramente por meio de 

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasgue ao fazer o cigarro. 

não contém substâncias químicas nocivas. 

Sua combustão se bem-que lenta, impede que 

Seu bom sabor e aroma, 

ULISSES PEREIRA, Lp+ 

RAMOS & IRMÃO, LDA SUC.onrs 

  

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
  

  

Horário dos combóios 
| Partidas para o norte 

  

Partidas para o sul 
  

  

  

5,41 (tram.) 
5,27 (correio). 

Ê 745 (tram.) 
10,22 ( » 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram,) 

7,56 (tram) Fig. 
9,41 (rápido) 

10,59 (correio) 
13,23 (tram) Fig. 
14,03 (sud) 
16,19 (tram,) 

| 16,58 ( » 19,29 (rápido) 
aaa lo 17,55 (sud) 21,51 (tram,) 
EA paga, DOdio 18,30 io 0,31 (correio) 

21,09 (tram) Do Porto chegam 
22,28 (rápido) | tram, às 19,05 e às 

| 20,39, que não se- 
ogo que   

  

         

guem., 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17,00 1821 
19,09 22,54   

Tipografia Lusitânia 

Depositários em Aveiro 

ALBINO MIRANDA 

  

  

  

MÉDICA 

Dr Jovita de Carvalho 
Clinica geral de senhoras e crianças 

Consultorio: R. do Cais—Aveiro 

TELEFONE 119 

Nesta bem montada tipogra- 
fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petencia 

Lições de francês 
Nesta Redacção indica-se 

pessoa competente para as 

dar.   
  

  

   
      

Dirigir á 

AT SS 

cura-se em 3 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

Farmácia Ribeiro. 

) 

icferícia 

por inúmeros doentes, 

Costa do Valado 

S
S
 

T
E
S
 

     



  

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Chieftain EM 7 DE Acosto para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria-e 3: classes. 

EM 13 DE AGOSTO para a Madeira, S. Vi 
Almazora cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- 

tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 13, 2" e 34 classes, 

EM 21 DE AGOSTO para Las Pal- 
Highland Princess mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.2, Intermediária e 3º classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tesêl $º Ee 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE- PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

DP | 

  

  

    

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2,º, das 10,30 horas em diante. 

RS: PSC EE TISTARSERET | o Ri E 

Desuja V. Ex.* ur motor industrial ou maritimo ? Í 
Opte pela afamacda matca sueca 

SHANIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
e Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 
nesta cidade 

  

  

  

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 
  

   
Deliciosos vinhos da Estremadura 
  

Consultorio Médico Testa & Amadores 
  

  

  

DO Comissões, Consignações, 
j Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO Vidraçã, 

A Depositarios de petroleo e pazolina Doenças de bôca e dentes SHELL 

Protese cirurgia denitar ] E ditencia Rua Eça de Queiroz 
Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO ] 

   

    

O DEMOCRATA 

Pórto 
Rainha Santa 

REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA = ("ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

Todas as donas decasa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 
IDEAL, que desinfecta e branqueia a roupa; evita a barrela e a 
córa ao so); tira-lhe todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 

nova, Usando-o economisa-se mais de 50 º de tempo, 
Devido á combinação dos vários produtos com que é fabricado, 

NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A, 

  

  

Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Cofmb , 

  

rotografiafentral 
HENRIQUE RAMOS 

  

  

  

    
  

fl Renovadora 
  

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DT ÂaO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura aa cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 
António da Costa Ferreira 

AVEIRO 
(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

    

  

Xonroso... 
«É O conv te que faz a Far: 

mácia Brito, às gentis damas 
aveirenses, que saibam bem ves- 
tir e perfumar-se, a experimentar 
as essências a pêso que tem à 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: 
Extratos de $10a 2$000 g: 
Loções > 30$00 » 80800 » L 
Agua derolon, » 20800 » 60800 » L, 
Vernizes para unhas, em lôdas as cô- 
res-a $50 cada grama e 4800 o de- 

cagrama, 

Estes perfumes são de arome 
persistente, devido 4 cuidadosa 
fixação dos seus fabricantes, que 
são os melhores e mais conheci- 

Num exame de geografia : 
—s Qual é o mar menos 

exposto ás tempestades ? 
—E' o Oceano Pacifico. 
—Não é nada disso. 
—Ah! Já sei: E' 

Morto ? 

A fechar - | 

  

o Mar     G=====6) dos da Alemanha e Holanda, 

    

Sábrica flleiuia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

   

    

lejos para todas as aplica- 

| ções —Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos -— 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

“gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 
  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viva de Luis À, S, Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S, ROQUE — AVEIRO 

(Telefone 96) 

    

  

clo sim € pelo não!... 
ditos do À Universal rodutos de 

Avenida da República, 1222—VILA N. DE GAIA 

“DENTIL, 
é uma deliciosa pasta para dentes! 
Experimente V. Ex. e não perde- 

rá o seu tempo! 

“DEN.TIL,, 

constitui uma autentica novidade! 

Procure V. Ex.' êste produto nas boas casas       

  

  

     

  

SOLDADURA | ELECTRIC: Dasa dos Neves 

Rua Direita — AVEIRO 

ESTABELECIMENTO tg : 

Ferragens Tintas Cimentos 

  

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes 

HA 
FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
JegoÂndré da Paula Dras 

AVEIRO 

  

importadas directamen- 
te da Holanda, acompa-   nhada dos: respectivos certificados de 

inspecção,   

      

  Fotografia Vouga CASA. 
FOTOGRAFIAS Aluga-se na Avenida Central, 
EM TODOS OS |Ptóximo da Estação do C. de 
FORMATOS |Ferro, podendo servir para - Ca- 

fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes, 

Falar com Francisco Santos, 
na Murtosa, ou com Eugénio 
Guimarães, visinho do predio. 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 
TADOS, — 

Rua Manuel Sirmino, 35 

AVEIRO 

  

E O primeiro e 
Aluga se segundo an- 
dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
Firmino. Tem 8 divisões e insta- 
lação eléctrica. Aluga-se barata, 
Dão-se esclarecimentos na mes- 

  

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon- 
tram à venda na FARMACIA   BRITO.   ma, rcz-do-chão, ,
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